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A LIÇÃO SUPERIOR 
pelo or. ABEL VARELA E SEIXAS 

EM Sua Santidade no que se pode chamar num sentido de 
renovação, para alguns numa etimologia essencialmente 
revolucionária, mudando a face das coisas, ou antes, con-
densando tanta coisa num ecletismo racional e meramente 
cristão. ;Não esquecendo de forma alguma as paredes 

mestras e as pedras angulares de toda a estrutura católica e da su,at 
Igreja com promessa de vida eterna; esta, que é triunfante na-cami-
nhada pelos séculos sem fim, vai-se adaptando a circunstâncias de 
vida e de meio. .-Na lógica racionalíssima das coisas, sem ahdicatr, 
um passo que seja da sua total e plena integridade. Perigo surgirá 
e por vezes se vislumbra, aqui•c além, quando alguns elementos da, 
parte praticante, procuram ver, ou mesmo vêem no movimento 'em 
curso, não um sentido evolucionista normal, antes, não se sabe se 
por influências estranhas, uma espécie de modificação política, que 
seria um neo-catolicismo, por exemplo. 

Evidentemente que nada disso se passa e menos está em 
causa. 

A corrente renovadora da Igreja, ,procura talvez desempe, 
nhar um papel importantíssimo que deveria competir aos horre-ns 
de boa-vontade mas que, por falhanço contínuo, persistente, esseìi-
cialmente materialista, não o conseguem levar por diante. E, sendo 
assim, que autoridade lhes cabe para impugnarem, criticarem, ou 
mesmo condenarem os que pretendem lançar mão do facho do 
entendimento e da comunidade pacífica e das boas relações entre 
os,povos ? Se o não fazem, se o não .conscguem, apesar dos variados 
srcópagos em que a palavra Sca é moeda corrente, se os próprios"; 
a•ércitos por maneira rápida conseguem a estabilização pretendida, 
que estranho poderá ser que um outro, de força espiritual enorme, 
tome a iniciativa, pacífica, dum movimento que reponha as coisas 
no seu devido lugar e leve, procure levar, aos homens, 
córdia ? 1 

paz é con-

A aproximação da Igreja de Roma da China imensa, demons-
tra o amplo sentido de fraternidade humana e não demagógico; que 
Sua S,-entidade, recebendo os responsáveis pela governação de paíscs 
comunistas, não aproxima o dogma da heresia, mas tão sóniente, 

procura demonstrar que, todos sendo filhos do mesmo Deus, talvez 
a todos seja permitido viver e entenderem-se, apesar da disparidade 
de ideias; a aproximação de credos, será —'quem sabe ? — um dos 
principais passos para o entendimento desta humanidade que tem 
direito a uma vida calma, de trabalho e de oração e que tem falhado 
por ambições humanas, erros de governação, ódios políticos e até de 
casas reinantes. 

A Espanha, nobre e altiva, cheia de cicatrizes vibradas por 
balas e espadas comunistas, enceta agora relações com Paises do 
quem, tendo ofensas, reconhece que a vida não se pode processar, 
hoje em dia, à parte de todos. Não sabemos se o caso da Roménia 
aqui terá cabimento, mas o certo é que nos campos artístico, intelec-
tual e desportivas, as atitudes se manifestam em conc!ordânei'a 
regular. 

Nós próprios, e isto o afirmou Pessoa que todos respeitamos 
não nos colocamos fora dessa evolução que dum momento para o 

( Conclui na 2.a página) 

lendário de fevereiro 
No primeiro dia, jejuards; no segundo,. guardards; e 

no terceiro, irás ao São Brds. 

Mas os tempos mudaram e assim jd não jejuaremos 
nas calendas de Fevereiro; o dia da Senhora da (3raça hd 
muito que deixou de ser santificado; e ao Sdo Brds iremos, 
mas_ no domingo a seguir ao dia três, saborear o belo 
chouriço, depois da comprimida visita ao santo,- ali, no 
lugar das Levandeiras, em Barcelinbos, por entre o tufo 
amarelo das acdcias floridas. 

Se a (3raça rir (2 de Fevereiro), inverno para vir; se 
a Graça chora, inverno fora. 

No São ,Matias — 25 de Fevereiro começam as 
enxertias e com elas intensifica-se o trabalho nos campos, 
o qual, pelas têmporas do ano, parece antecipar-se de 
algumas semanas. 

O ano parece enxuto e promissor; no entanto, Deus 
super omnia, na boa e acertada sabedoria. 

• IGREJA DO TENSO foi [lassiii[ada como Mooameoto huiooal 
Um Decreto do Ministério da Educação Nacional classificou 

cómo monumentos nacionais diversos imóveis do País, entre 
eles a Igreja do Terço, desta cidade. 

Recordarão bis-tÓ-, ríea 

€IS mais uma data célebre, na recordação 
  dos barcelenses, na história nacional. 

Não há um único português -- pelo 
  menos dos que passaram pela escola— 
  que ignore o acontecimento desta 

data, o feito dos Alcaides de Faria. 
Pois foi -em 13 de Fevereiro, pre-

cisamente em 13, que se inscreveu 
  mais esta data na gloriosa história. 

Todos sabem de eór o feito, todos o 
trazem no coração, como exemplo de 

fidelidade, de dedicação e de espírito de sacrifício 
pela Nação. 

Os portugueses, não obstante o efeito dele-
tério dos tempos, ainda se mantém fieis às virtu-
des de antanho, que fizeram, alicerçaram e levaram 
a Pátria a todos os canos do mundo. 

Este o segredo -- se segredo é -- que impõe 
o soldado português, onde quer que ele seja posto 
à prova, onde quer que seja chamado a cumprir 
o dever. _ 

Segredo que falta e por isso surpreende 
aqueles povos, carecidos de tradição, que mais 
parecem amálgama de virtudes e de defeitos, de 
origens as mais d't a rà•a por, caldear.no 
cadinho da História, que é quem tempera e faz 
as Pátrias — e não o cofre dos potentados nem 
os arranjos maiºritários de grupos, de obediência 
a planos económicos ou ideológicos. 

O feito dos Alcaides de Faria, honra dos 
barcelenses, ê o orgulho desta grande Nação, que 
começa no Minho, que se estende pelo mundo 
além e só termina em Trinor. 

Quem quiser conhecer os portugueses, "quem 
desejar entrar no segredo de Portugal, antes de 
mais, deve percorrer os velhos caminhos lusos, 

E0 

O ALCAIDE DE FARIA MORTO PELA HONRA DA PÁTRIA 
—.Reconstituição histórica, numa tela de CONDEIXA 

auscultar a alma pisa, subir o Monte da Franqueira e aqui 
entre fragas e penhascos evocar esse acto. talvez patético para 
as gentes materializadas deste mundo precocemente entor-
pecido, dos Alcaides de Faria, _ paradigma da determinação 
e da acção de um Povo, no cumprimento do seu dever e da 
sua vocação históricos. 

1 (Continua na 2.a página) 

UMA NOTA DA SICHETARIA ARQUIRISCOPAI SOBRE 

I•eliyiosos 
Agora que somos chegados à es-

tação invernosa e nos encontramos 
a alguma distância . do período das 
festas " tradicionais, é sumamente 
oportuno recordar aos fiéis a lei 
que nos rege no capitula de festas 
religiosas. 
E tanto mais necessário isso se 

torna quanto as festas têm sido ra-
zão de desgostos para o povo, para 
os párocos e, com tristeza o dize-
mos, também para o Prelado da 
Diocese. 
A doutrina ao. propósito está cla-

ramente exposta nos documentos 
anteriormente publicados pela Au-
toridade Eclesiástica Diocesana, dos 
quais foi -feita síntese adequada na 
Revísta «Acção Católica, de que se 
tirou separata, divulgada em larga 
escala. 

;.Não nos é lícito, pois, alegar 
ignorância da lei, nem a falta de, 
documentos em que nos baseamos 
para doutrinar. 

Parece, no entanto, necessário, 
chamar a atenção para os seguintes 
pontos : 

10 — Há festas que são pura-
mente religiosas, a saber, Triduos 
do Coração de Jesus, Comunhões 
Solenes, etc.. 

Nestas, não são permitidos ele, 
mentos heterogéneos, ainda que ho-
nestos. 

Por isso, não será lícito o uso de 
aparelhagem sonora para a trans-

missão de discos não religiosos. F, 
mesmo para estes, é necessário li-
cenca e"m, cada caso, a qual nem 
sempre poderá ser concedida. 
A transmissão de cerimónias li-

túrgicas para o exterior dos templos 
só deverá jazer-se em, circunstân-
cias extraordinárias, como seja a 
presença duma multidão ¡"quie as 
igrejas não comportem e tenha in-
teresse em seguir as cerimónias. 
É evidente que tais restrições são 

feitas vara defesa do carácter sa-
grado das mesmas festas. 

2. 11 — Há  também festas que po-
deriamos denominar «mistas», isto 
é, da Igreja e das Comissões (que 
são também da Igreja). Fácil é sa- 
ber, em cada terra, quais elas se-
jam. 

Sobre estas, a legislação é clara1 
e minuciosa, le toda deverá ser, 
observada. 

Cháma"-se, no entanto, a atenção, 
para o que nelas é absolutamente 
proibido, a saber, verbenas (tidas 
como actos abjectivamente indignos 
para honrar a Deus) e discos imo-
rais. 
O uso de alto-falantes nestas fes-

tas, está pendente de licença para 
cada caso, a qual só será concedida 
a aparelhagem provisionada, depois 
do compromisso de que será obser-
vado o regulamento no que respeita. 
à qualidade dos discos e ao horário 
da sua transmissão. E se na lis"ta 
das discos ditas aprovados, apare-

cer algum, a juizo do Rev. Pároco, 
menos digno, deverá ser retirado e 
proibida a sua exibição. 

Também não .é permitida nestas 
festas ....a -participação de «conjun-
tos>; -nem ' de «grupos» vindos de 
Espanha''(em uso nalgumas regiões 
da Diocese); -em geral proibidos, lá, 
de aètuar etn festas religiosas. 

3.• = MjÍ è ccè- especial atenção a 
circunstancia do tempo em que a 
licença'para'" festas deverá ser, 
requerida ã Secretaria Arquiepis-
copal... " 

. (Continua na quarta página) 

Monumento a 
illlllllllltlltllltllllllilllllltlllillf111 

JOÃO . DUARTE 
Illllllllllllllllllill-Illttl"tllillltlilll 

A Comissão Executiva, cónstituí2 
da , vinte e duas personalidades,' 
reuniu sem Barcelos e no Porta 
aprovando o modelo para a estátua, 
a erigir em Barcelos, -em honra de 
JOÃO DUARTE. 
A inauguração — a fazer solene-

mentq ,terá lugar em Maio pró-t 
ximo. 
r Para tanto os técnicos da Cânia-
ra de Barcelos já trabalham con-
juntamente- com o Escultor, Mestre 
Eduardo Tavares, para a implanta-
ção do monumento e para o arranjo 
do local- a praceta em .frente da 
Igreja de Santo António. 

Assim, ficará paga a divida de 
gratidão a um homem que— bene-
ficiando naturalmente a terra com 
a sua iniciativa criadora — soube 

(Continua na segunda página) 
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Recordação histórica  

13 DE FEVEREIRO 
(Conclusão da primeira página) 

Quem quiser conhecer o segredo 
de Portugal — que triunfa, enquan-
to falham colossos em número e em 
potencial — terá de vir relembrar 
in loco e em espírito o sacrifício do 
Alcaide de Faria, a preferir o sacri-
fício total à infidelidade e à covar-
dia, a morte à renúncia, a impor o 
cumprimento do dever contra tudo 
e contra todos. 
Todos os anos este acontecimento 

histórico é comemorado na Fxan-
queira pelos Escuteiros Barcelen-
ses, que tomaram por patrono os 
Alcaides de Faria. Certamente que 
essa comemoração se fará este ano 
mais uma vez. 

Já por mais de uma feita vimos 
no Monte, junto das Ruínas do Cas-
telo de Faria, o glorioso Exércitq 
Português, outra vez chamado a 
dar testemunho da Pátria imortal, 
agora nas quentes e generosas ter-
ras de África. 

Tudo quanto se faça para real.-
çar ã ¿importância e'b significado; doi 
acontecimento evocado nesse dia 
nunca será demasiado. É dever 
que se impõe a todos nós e sobretu-
do à associação, constituída preci-
samente para o zelo e a veneração 
de tudo quanto ligado a este acto 
histórico, o GRUPO ALCAIDES DE 

FARIA, o qual, para honra de todos 
nós, deve despertar do feio letargo 
em que o deixaram ou fizeram cair, 
estando, como está, em suas mãos 
a guarda de um dos melhores valo-
res, locais e nacionais. 
A nossa Ex.ma Câmara, sempre 

solícita pelas tradições barcelenses, 
por certo patrocinará o ressurgi- 
mento do GRUPO, amparando e in-
centivando as iniciativas de outras 
entïdades_ naturalmente débeis, pelo 
prestígio, pelo progresso e pela 
honra de Barcelos. 

Se mais não se puder fazer, res-
suscite-se e reorganize-se o GRUPO 
DOS ALCAIDES DE FARIA. Ain-
da existem alguns dos seus funda-
dores, ainda capazes de novas ener-
gias e de novas generosidades e o 
lugar daqueles que já nos deixa-
ram, pode e deve ser preenchido 
pelos seus continuadores, os quais; 
para seu prestigio e para nossa sa-
tisfação, felizmente não degenera-
ram, prosseguindo com brio e ga-
lhardia no cultivo das virtudes de 
nossos. maiores, mais zelosos lia 
prática de boas acções do que na 
fruição de seus frutos, aliás natri-
rais. 

Honrar os ALCAIDES DE FA-
RIA é honrar a PÁTRIA, que bem 
merece de todos nós. 

If11I11i1l1111lltilll111lii111111ililltllitlitlll1111illliillll U 11 U1!!I!!l1I1111111 

Porque esperar mais? 

Causa-nos tédio voltar nova-
mente a focar certos assuntos para 
os quais chamamos já por divíer-
sas vezes a atenção das entidades; 
competentes. 

Como, porém, não visliunbra-
mos qualquer movimento para ver-
mos postas as coisas nos seus de-
vidos lugares, cumpre-nos o dever 
de bater nos mesmos até algo se 
conseguir. 
Em primeiro lugar temos que 

apontar a imensa falta da placa in-
dicativa da Franqueira, Citânia, 
Convento e Castelo, na bifurcação: 
da estrada Póvoa-Braga, ali no lu-
gar de Mereces, em Bareelinhos. 

Não calculam os benefícios que 
a mesma traz para Barcelos e para 
os locais apontados. 

Hoje em dia todo o homem pro-
cura conhecer no seu pais ou riu 
estrangeiro monumentos históricos 
e recrear-se com as mais belas pai-
sagens que a natureza proporciona. 
Ora, para os lados da Franqueira, 
tudo se encontra de belo, acompa-
nhado por esses monumentos e ci-
tânia postos a descoberto. 

Não pode o turista ser dirigido 
a local tão aprazivel se lhe não fo-
ram facultadas as indicações neces-
sárias, mesmo até quando estas lhe 
são dadas por simples placas de 
orientação. As autoridades barce 
lenses e Mesa da Confraria da Fran-
queira cabém também culpas elo 
longo atraso na colocação dessa; 
placa que, a demorar, largos pre-
juízos acarretará para a. estância e 
para o nosso Concelho. 
Em segundo lugar, surge-nos o 

problema da conclusão da p,vi-
wentação de algumas dezenas de 
,metros da estrada, no troço respei-
tante à freguesia de Carvalhal. Esta 
encontra-se em estado lamentável, 
dificultando o trânsito aos veículos 
°que pretendem subir até à Fran-
queira. 
A conclusão da obra é de pri-. 

meira necessidade, porquanto todos 
os locais de turismo, ria époea pre-
sente devem oferecer condições ópt.i-
Enas. Só 'assim podemos receber, 
,condignamente o nosso visitante que 
tom todos os esforços e carinhos, 
procuramos trazer até aos mais be-
los lugares do nosso pais. 
Em terceiro lugar, temos que re-

lembrar o conveniente estado de 
limpeza em que se deve conservar 
o I.:z_ go do Convento, pois prestIn- 
temente nota-se falta de cuidados. As 
ervas daninhas são exageradas em 
toda a sua extensão e no escadório 

u E 

que conduz à Igreja do Convento, 
monumento digno de observação. 

Também as capelas que se si-
tuam à entrada do escadório apre-
sentam pouca limpeza, pelo que 
chamamos a atenção dos responsá-
veis. 

No Santuário 
Cotas a larga e usual frequência 

dz?, fiéis, efectuaratir-se as ceriinó 
nias dominicais, registando-se um 
extraordinário - movimento de curn-
primento de promessas nos seus 
múltiplos aspectos. 
A devoção a Nossa Senhora do 

Fastio tem sido bastante assinalada 
com constantes ofertas que se en-
contràm depositadas sobre .o altar, 
contribuindo as mesmas para a ma-
nutenção do seu culto. 

Casamentos 
Em "«Notícias de Barcelinhos'b 

damos realce a mais um casamento 
celebrado no Santuário. 
É com admiração que vemos o 

povo do nosso Concelho escolher 
peste Santuário para realízar os seus 
enlaces sobas bênçãos d,e Nossa! Se; 
nhora da Franqueira. 

Cooiio. da Carla de BANCE•IhNOS 
Grupo Desportivo «Os Galos 

Pede-nos a Direcção deste gru-
po desportivo- barcel•nense Pilara 
;avisar os possuidores de cartões de 
sorteio passados em seu favor, que 
o dia da :extração fica adiada para a 
dia 31 de Março próximo, à mesma 
hora e: no local mencionado lios 
cartões. 

Representações 

A convite oficial, fizeram-se re-
presentar na Homenagem ao Minis-
tro das Obras Públicas, em Braga, 
no dia 22 do corrente, os Bombeiros 
locais com a sua Fanfarra, Corpo 
Activo e Direcção; a Casa do Povo 
jË om o seu Grupo. Folclórico o i<`ts:. 
organizações locais com os seus es- 
tandartes e direcção. C. 

Cartas Despuplivo 
Campeonato R2gio., da 1 Divisão 
II VOLTA V JORNADA 

Resultados gerais: 

Gil Vicente — Prado, 2-0 
Fafe — Vianense, 0-0 
Taipas — Vizela, 0-2 
Valdevez — Fão, 3-1 
Ancora Praia— Riopele, 1-4 
Vilaverdense — Monção, 2-2 
Esposende— Limianos, 6-1 

Jogos para domingo: 

Fão — Gil Vicente 
Riopele — Fafe 
Vianense = Valdevez 
Prado — Taipas 
Vizela — Vilaverdense 
Monção —Esposende 
Limianos — Ancora Praia 

Gil Vicente, 2 - Prado, 0 
Jogo em Barcelos — Campo Ribeiro Novo. 

Árbitro: Fulgéncio Rodrigues, de Braga. 

As equipas formaram: 
Gil Vicente Silva; Ferraz; . Ca:- 

nário, Cibrão e, Torres;. João Vieira 
e Sousinha; ^Clarito (1llachado), Ma-
nolo, Matos e Raúl. 

Prado — Caxeiro; Serôdio, - Ma-
cedo e Mendes; Alfredo e Canário; 
Feliciano, Fialho; Chico, José Car-
los e Bento. 

Ao intervalo : 0-0. 
Marcador : Manolo apontou os 

dois golos respectivamente aos. 46 e 
89 minutos. 

Campeonato Degioaal de Juniores 
(Fase finai) 

Resultados gerais. 

Gil Vicente, —'Guimarães, 0-0 
Fale — Vianense, 5-3 
Limianos, ,—. Braga, 1-2 

CLASSIFICAÇÃO 

Vianense - 
Gil Vicente 
Vitória de Guiwarães 
Fafe 
Sporting de Braga 
Limianos 

Jogos para domingo: 

Braga—_Gil Vicente 
Vianense — Limianos 
Guimarães — Fafe 

PONTOS 

8 
8 
7 
6 
5 
2 

1m 20n19 =ftogioual de JuVeuis 
(6 ' Jornada) 

Resultados gerais: 

Fale Gil.Vicente, 0-2 
Famalicão _' . Braga, 0-5 
Vianense Vizela, 0-1 

Jogos para dónrirgo: 

Vianense —, Gil Vicente 
-Famalicão — Faf e 
Guimarães — Vizela 

Campeonato 1lo UDA da 11 Divisão 
Fase final — 2.° Jornada 

Resultados gerais: 

Sequeirense —,Galegos, 1-2 
Oliveirense -,Campelos, 3-0 
Dumiense =- V. do Minho, 3-1 

Jogos Para domingo. 

Galegos -, Oliveirensé 
Campelos -- V. do Minho 
Dumiense —,Sequeirense 

GUIMAR 

TUTOBOLA - «Joruai de Bmelo› 
Concurso n.° 20 5-2-67 

EQUIPAS 1 

Braga 

Porto 
Sporting 

— Varzim 

Sanjoanense — Leixões 

Benfica — Guimarães 

Setúbal — Beira Mar 

Belenenses — Cuf 

Penafiel — Salgueiros 

Espinho — Famalicão 

A. de Viseu — Peniche 

Oriental — Leões 

Sintrense — `Almada 

Montijo Alhandra 

Barreirensc - ' Olhanense 

X 

i 

2 

2 

X 

i 

1. 

x. 

1_ 

t 

1 

X 

( Continuação da primeira página) 

outro, nos pode levar ao estender de mão, ou reconhecimento dos 
erros de que temos sido vítimas, pelos nossos ,acusadores. 

Assistindo há dias, à missa dominical que nos não é habitual 
na Igreja, a que fomos, por motivos fora da nossa rotina, gostamos 
de ouvir o sacerdote, ao Evangelho, solicitar a nossa generosidade 
para uma rapariga que, trucidadas as pernas por um comboio; 
aguarda no leito dum hospital a obtenção dumas artificiais. Fo-
ram protestantes que, tendo-a visitado, lançaram a ideia, pedira'ïn 
a nossa cooperação — nossa, de católicos — não lios 'ficando inal 
alguns concedê-la e. cooperarmos na mesma obra de caridade. Ora 
isto são princípios de humanidade que cabem em todas as crenças 
e credos já que, tendo cada um as que quiser, todas podem ter e 
têm um sentido de solidariedade humana. 

Ora é esta compreensão que nos tem faltado e que, valha a 
verdade, teria de aguardar a maré da chamatda oportunidade que., 
parece,_se manifesta agora, com tendência para plenilúnio.-

Nunca acreditamos que certas ideias mórbidas pudessem 
vingar, desde que entre os homens exista uma maior compreensão 
das suas próprias necessidades, haja um mínimo de sobrevivência 
digna, com Justiça igual pára todos, sem prepotências, desvarios ou 
fatuidades e luxos, que ofendem a consciência de cada um. 

Será que estamos no limiar dessa mesma hora e que o Des= 
cendente de Pedro, possa, finalmente, lançar a rede no seu mar 
para pesca fecundante e duradoira ? E não virá daqui a surgir a 
Luz que iluminando uns e outros, converta o erro, absolva ódio,€s e. 
traga a paz na terra entre os homens de boa vontade ? 

ABEL VARELA E SEIXAS 

subscpicão Pública aapa o mURLIIInflenfe • JO30 Ua 
( Conclusão 

doar-se e repartir-se em compreen-
são, em bondade e em generosida-
de, com tantos e por tantos —.¢mui-
tos dos quais totalmente alheios às 
suas empresas e que, neste acto de 
reconhecimento, não faltam com a 
sua presença, leal e dedicada. 

_lias o testemunho — talvez o 
maior — da obra de JOÃO DUAR-
TE, está no Povo, cuja voz é a de 
Deus. Se mais não houvera, bas-
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da primeira página) 

tu 
'tariam para a consagração os la-
inentos elo Povo, pela perda de um 
homem, cuja vida foi bondade, cuja 
falta muitos e muitos sentiram. 
E- a provar o consenso universal 

está o volume e a constância das 
inscrições para o monumento, que 
não cessam, não só ele Barcelos 
como cie outras Terras do País. 

No entretanto, a Comissão recé 
be.0 mais o seguinte : 

SO.NMA da última nota 
João IIídio Ramos Vieira— de Barcelos 
António Guilherme Munes Hall -- do Porto 
D. Maria Arminda Sotto Mayor Vinagre — Barcelos 
Engenheiro Francisco Leal Loureiro — de Viseu 
J. Calado, Limitada—Armazém de 1lfalhas — Lisboa 
David Freitas — de Viana do Castelo 
João Domingues » 
Equipamentos e Técnica de Electricidade, L.da—Porto 
Alberto Mota da Costa — do Porto 
Dr. Joaquim Neiva de Oliveira — do Porto 
Domingos Nfagalhães Júnior — do Porto 
Eugênio Pinheiro—de Viana do Castelo—importância 

inscrita na subscrição aberta em «O Barcelense» 
Armazém de Miudezas de Santarém, L,da — Santarém 
Américo Pereira Henriques — de Alferrerede 

167.940$40 
200$00 

2.000300 
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1,000s00 
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500500 
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500$00 

Escudos  191.140$40 
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FALECIMENTOS 

D. Lúcia Augusta de Sousa 

Duarte Pedras 

No dia 26 do mês passado, fale-
ceu nesta cidade, na Av. Dr. Oliveira 
Salazar; a Sr.a D. Lúcia Augusta de 
Sousa Duarte Pedras, esposa do Sr. 
Amadeu Ferreira Pedras, funcionário 
da Câmara Municipal de Barcelos. 
A saudosa extinta era mãe dos 

Srins António Duarte Pedras, comer-
ciante, casado com a Sr.a D. Maria 
dos Prazeres Ferreira Pedras, Armìn- 
do Amadeu Duarte Pedras, ausente 
na Venezuela, casado com a Sr a D. 
Luísa Ferreira da Silva Pedras, Abí-
lio Duarte Pedras, casado com a Sr.a 
}. Maria do Carmo Pires Lavado, e 
Fernando Duarte Pedras, casado 
com a Sr.a D. Maria Palmira Carva-
lho Pedras, irmã do Sr. António de 
Sousa Costa, 2.° comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelos, 
casado com a Sr.a D. Berta Augusta 
Pimenta Costa, e da Sr.a D. Aurora 
Duarte Portas, viúva, residente em 
Vizela. 
O funeral realizou-se na última 

6.a feira, pelas 17,30 horas, da sua 
residência para o Cemitério Munici-
pal. 

D. Rosa Dias Vilas Boas 

Na sua residência, em Casal do 
Nil, freguesia de Vila Frescainha 
S. Martinho, faleceu no dia 26 do 
mês passado a Sr.a D. Rosa Dias 
Vilas Boas, esposa do Snr. João 
Vilas Boas, funcionário aposentado 
da Câmara Municipal de -Barcelos. 
A extinta foi sepultada no Cemi-

tério Paroquial da referida freguesia. 

As famílias enlutadas, apresenta-
mos sentidos pêsames: 

11'11-TUTRO K UREI1U 
IIoie, às 21,30, será exibido nest ,, 

cinema unia inonumental super-
-produção extraída da imortal obra 
de Vítor Hugo. 

«Nossa Senhora de Paris» 

Para maiores de 12 anos. 

No próximo domingo, de tarde 
e à noite será apresentada a mais 
cintilante comédia que até hoje stir-' 
gira na tela! 

«Os Sedutores» 

Picante aventura na « Rivíerax. 
Para adultos. 

Na 3.a ;feira de Carnaval também 
de tarde e à noite, o filme que é uns 
«show» de gargalhada: i 

«Jerry, Enfermeiro sem diplomar 

Para maiores de 12 anos. 

VENDEM-SE 
AUTOMÓVEL com letra A, no 

concelho de Barcelos. 
Informa a Garagem Avenida— 

Barcelos. 

— CASA com quintal, no lugar de 
Pateirão, em Roriz. — Falar com o 
proprietário, José Martins Fernan-
des, do mesmo lugar. 
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0 CINEMA dos B; V. de Barcelos"ta 
Apresenta hoje, às 15,30 e 21,30 es, 

h/, o filme: «CONFLITO INTIMO>. 
No domingo, o grandioso filme de 

aventuras: «A ESPADA DE CIDa, 

ao 

es 
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CERTIFICADO PELA ESTAÇÃO DE ENSAIO DE SEMENTES 

(Direcção-Geral dos Serviços Agrícolas) 

BRANCOS HB3—HB5A—HB7—HB9—HP21 

AMARELOS UH- 158 — Wisconsin 641 AA — U-24  — U-32 

Tomam-se ia encomendas— Pedidos ao Produtor: 

Sociedade Agrícola e Comercial do Norte, Limitada 
Av. Marechal Gomes da Costa, 741 * B R A G A * Telefones : 22450 e 23998 

« L I B A R M E » 
Saciedade Abastacedora de Mercearias de Barcelos,, limitada 

Por escritura d,e ,11 Ide ;Janeiro, de 
1967, lavrada a fls. 56 do livro n.o 
.1-17 do 2.0 cartório notarial de Bar-
celos, foi constituída uma sociedade 
comercial por quotas de responsa-
bilidade limitada, entre os sócios 
Américo Ferreira Ribeiro, Guilher-
me Ferreira Ribeiro, José António 
Guimarães de Sousa e João Macha-
do da Silva. negociantes desta cí-
aade, a qual se regerá pelo pacto 
social constante nos artigos seguin-
tes : 

1.o — A Sociedade adopta a fir-
ma de — «LIBARi\IE» — Sociedade 
Abastecedora de Mercearias `de 
Barcelos, Limitada», e tem a sua 
sede na Avenida elos Combatentes 
da Grande Guerra, n.o 126 e 125, 
(!esta cidade, e durará por tempo 
indeterminado, com início em 2 de 
Janeiro corrente. 

2.0-0 seu objecto é o comércio 
de mercearia, refrigerantes, vinhos 
engarrafados e engarrafonados e 
especiarias e qualquer outro ramo 
de comércio que deliberarem explo-
rar, por junto e a retalho. 

3.o — O capital social é de 
1.000.000$00, integralmente realiza-
do-em dinheiro; e corresponde à 

'soma das quatro quotas de 250.000$. 
cada unia, e pertencendo uma a 
cada sócio. 
§ único — Qualquer sócio pode, 

quando assim o entender e a socie-
dade necessitar, fazer suprimentos 
destinados ao exercício da mesma 
actividade, ficando o mesmo a re-
ceber um juro de 5 % ao ano. 

-1.0—A cessão de quotas é livre 
entre os sócios, mas a sua alienação 
a estranhos depende do consenti-
mento dos restantes sócios, que te-
rão o direito de opção, se a Socie-
dade o não quiser usar em primei-
ro lugar. 

único — O sócio que quiser ce-
der a sua quota a estranhos terá de 
avisar a Sociedade e os restaiites 
sócios individualmente, por meio de 
carta registada com aviso de recep-
ção, para que dentro de dez dias, 
após a recepção, digam se querem 
ou não optar, devendo indicar o 
nome da pessoa a quem pretende 

` fazer a cessão da quota e o preço, 
da mesma. 

5.° — A Sociedade não se dissolve. 
por morte ou interdição de qual-
quer dos sócios. Se, os herdeiros ou 
representantes do sócio falecido ou 
interdito não pretenderem conti-
nuar na Sociedade, terão o direito 
a receber o que se apurar perten-
cer-lhe, no prazo de seis meses. 

6•° — A gerência e admínistração 
da Sociedade e a sua representação 
crn Juizo e fora dele ficam compe-
tindo aos sócios Américo Ferreira, 
Ribeiro e João _Machado da Silva, 
que ficam nomeados únicos geren-
tes, sem caução, sendo necessária 
a assinatura dos dois referidos só-
cios para obrigar a Sociedade em 
actos e contratos que não sejam de 
mero expediente, pois neste caso 
bastará a assinatura de qualquer 
dos referidos sócios. 

Primeiro— No caso de algum 
dos sócios gerentes se encontrar ini-
possibilitado de estar presente no, 
exercício das suas funções de ge-ì 
rente poderá ser substituído por 
qualquer um dos sócios não geren-

•-tes, para assinar documentos ;que 
não sejam de mero expediente. 

§ segundo — É vedado aos geren-
tes obrigar a Sociedade em fianças, 

abonações, letras, de favor e demais 
actos e documentos aos negócios so-
ciais. 
§ terceiro — As funções de ge-

rência serão remuneradas ou não 
consoante .for 'deliberado em'Assem-
bleia Geral. 

7 — Anualmente será dado o 
balanço, sempre reportado a trinta 
e um de Dezembro, e os lucros lí-
quidos, depois de deduzidos 5% 
para fundo de reserva legal e ,as 
percentagens que a assembleia vote 

(Janeiro) Silveiros, 25  
A vaga de frio sobre a Europa 

Com início pela madrugada e só 
terminando pelas 10 horas do dia 
10 do corrente, forte nevão desabou 
também sobre esta freguesia e vizi-
nhas como, de resto, em todo o nor-
te do país, pelo que dos pontos al-
tos se divisava espectáculo ( sur-
preendente ' constituído por alvini-
tente lençol branco sobre campos, 
árvores, telhados e nos montes que 
nos circundam. 

Espectáculo de rara beleza, sem 
dúvida, foi vivido por nós sob urna 
temperatura frigidíssima que a to-
dos fazia enregelar e até, nalguns 
casos, a absterem-se de certos tra-
balhos, mórmente no sector agrí-
cola. 

D;e facto, já há bastantes anos 
que não víamos aqui tanto gelo cujo 
volume chegou a causar certas e 
justificadas apreensões ao trânsito 
nas estradas nas quais, apesar 
de todos 6s cuidados, }alguns;aciden-
tes se registaram, felizmente sem 
consequências de maior para as ví-
timas ou veículos em que aquelas 
se faziam transportar. 
E é assim que vai decorrendo o 

presente inverno, fertilíssimo de 
geadas e, pelo menos até agora, 
muito escasso de chuvas, estas 
agora mais 'que necessárias, até 
para amenizar a temperatura, o 
que, felizmente, já se vai verifican-
do desde os últimos dias a esta 
parte. 

Amigos que nos visitam 

Deram-nos há dias a honra dos 
seus amáveis cumprimentos, nesta 
freguesia, os nossos amigos, Rev.mo 
Padre Cruz e António Gonçalves da 
Costa, de Goios; Mariuel Pinto Mon-
teiro e extremosa esposa, indus-
triais em Gondezende-Esmoriz; lia-
nu,el Fernandes da Silva, querida 
esposa e filhinhos, de Vila do Con-
de, e o conhecido construtor civil 
António Santos, dedicada esposa; 
filho e nora, estes de Pedra Furada, 
freguesia do nosso concelho. 
— Também hoje mesmo esteve 

de visita a seu pai e irmão, nesta 
freguesia, o nosso querido amigo, 
Sr. Joaquim Gomes Pereira, consi= 
derado funcionário da Fábrica cie 
Conservas « SELENE» de Perafita, 
em Matosinhos. 

;Acompanhavam-no sua extre-
mosa esposa e filhinha. 

Doente 

Tem passado um pouco incomo-

para quaisquer outros fins, serão 
divididos pelos sócios sem partes 
iguais, devendo os prejuízos, se os, 
houver, serem suportados, na mes-
ma proporção. 

8.° — As assembleias gerais, para 
os casos que a lei não estabeleça; 
outra forma, serão convocadas por 
meio de cartas registadas com a 
antecedência mínima de 5 dias. 

9.0— Em todo o omisso regularão 
as disposições legais aplicáveis, em; 
especial as da Lei de 11 de Abril de 
1901. 

Barcelos, 17 de Janeiro de 1967. 

0 ajud. da Secretaria Notarial, 

Armindo Pimenta Ferreira 

dado de saúde, o nosso respeitável 
amigo, Sr. José Camposinhos, esti-
mado funcionário da Casa do Povo 
local. Desejamos-lhe boas melhoras. 

Feliz aniversário 

> com todo o prazer que regis-
tamos nestas colunas a passagem 
de mais um aniversário natal, cio, 
ocorrido em 17 do corrente, do 
nosso bom amigo Sr. Joaquim José 
da Costa, activo comerciante nesta 
freguesia. 

,«Jornal de Barcelos» felicita o 
Ex.mo amigo e deseja-lhe muitos e 
muitos anos de vida junto de sua 
extremosa esposa, filhos e demais 
familiares. 

De licença 

,Embora com um pé engessada 
devido a acidente de viação, mas ca-
minhando abertamente para o com-
pleto restabelecimento, encontra-se 
de licença nesta freguesia, o jovem, 
e brioso militar, Crispim Pinto de 
Oliveira Costa. 

Que seja feliz no futuro, são os 
nossos votos. 

Feto=imento 

Com a linda idade de 84 anos, 
faleceu no passado dia 16, na sua 
casa da Coutada; desta localidade, a 
Sr.a _liargarida Fernandes da Sil-
va, proprietária, viúva do saudoso 
Manuel Paralvas de Olí eira, que 
foi figura muito popular e estimada 
no nosso meio. 
0 seu funeral realizou-se no dia 

seguinte para a Igreja e daí para o 
Cemitério Paroquial. 
A família enlutada, as nossas 

mais sentidas condolências. — C. 

Vilar de figos, 25  
Sente Missão 

Decorreu nesta freguesia uma 
semana de pregações, integrada na 
renovação da Santa Missão, que se 
havia realizado no fim do ano de 
1965, e, que atraiu a esta paróquia 
grande número de pessoas. - -

As pregações, a car`;o dum pro-
fessor elo Seminário de Braga, tive-
ram inicio no dia 16, enquanto que 
o Reverendo Pároco desenvolvia in-
tensa actividade na preparação das 
crianças para a primeira Comu-
nhão e Comunhão Solene que- se 
iriam realizar no sábado e domingo. 

NTo sábado, às 18 horas, houvo 
uma missa vespertina, durante a 
qual o orador fez uma alocução 
preparatória a todas as crianças 
que, iam receber a destinada pri, 

PiNhPif091 
Coloque-o berra 

135 CONTOS 
rendem-lhe 900$00 mensaisl 
garantidos por 1 ou 12 anos, 

Qualquer outra importância 
poderá render-lhe 8 ou W1, 

Andares e apartamentos de variadíssimas divisões e preços, com ou 
sem garantia de rendimento, e com facilidade de pagamento. 
Vendemos directamente ou através de organismos oficiais, incluindo 
beneficiários das Caixas de Previdência. 

Propriedade, construção e venda de 

D. IPUM 
Escritórios:  

LISBOA Rua Conde de Redondo, 53, 4.°-Esq. — Telefs. 45843 e 47843 
QUELUZ — Rua D. Maria I, 30—Telefones 95202112 
AMADORA — Reboleira (Cidade Jardim), frente à Academia Militar. 

Serviço permanente — Telefone 933670. 

a.oA aia,  
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meira Comunhão. Enalteceu de-
pois o sacrifício dos pais que mar-
caram presença em tão solene açto. 

No domingo, às 7 horas, houve 
a primeira missa, rezada, com co-
inunhão geral; às 10,30 horas, ini-
ciou-se a segunda missa em que ti-
veram lugar as cerimónias da Co-
munhão Solene. 

Estas solenidades revestiram-se 
do maior interesse e admiração; 
pelo significado das mesmas. Fo-
ram momentos de intenso fervor 
vividos por quantos tiveram a opor-
tunidade de assistir. 
Estão de parabéns todas as crian-

ças pela forma como se comporta-
ram. 
E está, também, de parabéns o 

Dig.mo Pároco, pela maneira zelosa 
como instruiu tostas as crianças, 
conseguindo ver coroado de êxito 
todo o seu trabalho. 

Festa de S. Sebeslião 

-No último domingo,-dia 29, rea-
lizou-se esta tradicional festa em 
honra do Mártir S. Sebastião, e que 
fora promovida por um grupo de. 
rapazes de boa voWade. 

Os principais números desta 
festa foram : missa cantada em 
honra de S. Sebastião, sermão e 
procissão. Foi esta feita ainda abri-
lhantada por um alto-falante. 

Para e África 

Partiu com destino à África do 
Sul, o Sr. Domingos Fernandes de 
Araújo, ,que aqui ,passara (umas cur; 
tas férias. Boa viagem e muitas fe-
licidades, são os nossos votos. — C. 

Alvelos, 15 (Janeiro) 

Várias notícias 

Chama-se a atenção de quem 
de direito para o estado lastimoso 
erra que se encontram alguns cami 
nhos desta freguesia. Podem-s 
considerar alguns deles intransitá 
veis, tanto para peões como par 
carros de bois. Seria bom que 
digna Junta desta freguesia, junt 
das autoridades Camarárias, resol 
vessem este assunto de tanto ince 
resse para esta populosa localidade 
que dista a umas centenas de me-
tros do centro da cidade ! 

e 

a 
a 
0 

Já nos referimos aqui neste se-
manário quanto ao estado precário 
em que se encontra a nossa Escola. 

Caso o tempo estivesse inverno-
so, seria de lastimar a sorte de tan-
tas criancinhas. 

Felizmente que até à data, por 
mal, correu bem. As dignas autori-
dades locais e administrativas aqui 
fica. o nosso pedido para que não 
descurem este problema que é pre-
ciso resolver para bem de todos. 

De visita a seus tios, Sr.a D. Joa-
quina _ Iacedo Gaio e Sr. João José 
de >\Iiranda, esteve nesta freguesia 
e tivemos a honra ide Icumprimentar 
o Sr. Alberto de Macedo Gaio, digno 
sócio da Fábrica « Sampex», desta 
cidade. Desejamos-lhe boa saúde. 

A fim de gozar férias e de visita 
aos seus familiares, •eneontra-se 
nesta freguesia o assinante destç se-
manário, Sr. Manuel Fernandes 
Dantas, chegado recentemente de 
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Uma nota da Secretaria Arquiepiscopal sobre ÇOCOEDlaDL• 

•do•oo• 
(Conclusão da primeira página) 

Do ser ela pedida oportunamen- 
te, pendem o cumprimento da lei 
sem desgostos, nem incómodos, nela 
prejuízos para terceiros. 

A expressão «tempo oportuno ou 
oportunamente significa antes, •e 
nunca depois, de se tomar qualquer 
compromisso com músicas, instru-
mentos de som, etc. Ora acontece, 
que, por vezes, esses contratos sal 
fazem 'com muitos meses de 
antecedência. Nesses casos, mo-
mento oportuno é p que antecede 
tais compromissos. 

Fácil é agora compreender que 
os quinze dias a que o regulamento 
de festas se refere corno tempo útil 
para se tirar a licença, , tem em 
vista a simples execução burocráti-
ca para a festividade. 

A razão desta norma interpreta-
tiva de tempo oportuno para se ti-
rar a licença é óbvia. Com efeito, 
se o requerimento dá entrada na 
Secretaria à ,última hora, isto é, de-
pois de compromissos tomados, e 
se, em virtude de números impró-
prios, é reprovado, podem nascer 
prejuízos para terceiros, além do 
desgosto para os organizadores das 
festas. X1 as se, para evitar males 
maiores. se consente na festa, peri-
ga a lei que todos temos obrijwação 
de respeitar. Qualquer que seja a 
atitude que se tome perante um re-
querimento chegado à última hora 
e no rrual haja alguma coisa de re-
provável, ela será sempre antipas-
toral. 

Por isso sempre que um reque-
rimento de festas dê entrada na Se-
cretaria nas circunstâncias referi-
das, só por excepção poderá ser 
considerado pela mesma Secretaria. 
E se, não obstante, a festa vier a ser 
rs'lizada, ter-se-á como festa sein 
licença, e, portanto, sujeita às res-
pectivas implicâncias legais. 

4 o — Costuma o povo impres-
sionar-se com a realização de festi-
vidades como a de S. João de Bra-

mundo 

ga, Senhora da Agonia em Viana e 
das Cruzes em Barcelos. 

Deverá notar-se que essas festas 
não são festas da Igreja, mas sim 
festas civicas. Nelas, de cristão, 
quase nada mais há além do nome 
e da Procissão. E, se, em tais casos, 
se não proibem os actos de culto é 
porque; seria pastoralmente mal 
maior, diante dum povo cristão, 
nem sequer haver um acto religioso 
numa circunstância em que se reu-
nem milhares de pessoas, vindas 
até do estrangeiro. 

Mas não deve nem pode uma pa-
róquia cristã tomar para modelo 
das suas festas as que acabamos de. 
citar, nem muito menos consentir 
que as suas se modifiquem no sen-
tido de virem a perder o seu con-
teúdo religioso, razão da sua exis-
tência. N?ãoi seria 'isso progresso au-
têntico, - mas sim caminho para um 
paganismo muito de lamentar e de 
perniciosas consequências de ordem 
moral e religiosa. 

5.0 — Aproveita-se o ensejo para 

esclarecer que em todos os requeri-
mentos que derem entrada na Se-
cretaria a pedir .autorização para 
alto-falantes na quadra do Natal, 
será dado o seguinte despacho : — 
«Só música religiosa ie nos dias 24 
e 25», não ' sendo permitida p seu 
uso nos dias da novena, nem mes-
mo para música desta natureza. 

A leitura explicada destas nor-
mas; feita aos fiéis na estação da 
Santa Missa, levá-los-à a compreen-
der que, com elas, só se procura o 
bem espiritual da grei cristã. 

Para maior divulgação das mes- 
mas, roga-se aos jornais católicos. 
da Diocese e aos numerosos boletins 
paroquiais que as publiquem inte-
gralmertte. 

Braga, 30 de-Novembro 'de 1966-

0 Secretário 

Sou eu! Venho do mundo! Abri as partas! 
Quero sair 
do antigo paraíso pequenino 
do meu ciúme adormentado. 

E a não estarem bragadas pelos pés 
as fomes pavorosas do além-mundo 
das janelas solitárias 
saltariam para as ruas. 

O existir por existir é tão mesquinho. 
Além de mim o grito há do homem: 
De mè ser. dor em casa estou exausto... 
O mundo quero... 

A. FILIPE NEIVA 

  PEQUEMOS ANúNCIOS 

Maria Angelina Correia 
Médica Eepeeialista do Crlanpos   

  Clinica Geral de Seatieras 

Consultório: Campo 5 de Outubro 
Residência: Av. Comb. G. Guerra, 114 
Telefe.: Consrlt. 82398 - Resid. 82803 

Garrafas vasias 
Do Vinho do Porto 
Do Espumante 
Brancas de 1 litro 
Do Wiskhy 

Rolhas de ptimeira qualidade 

2500 
4$00 
2$50 
1$20 

CASA ÁGUIA 
Aren. dos Combatentes BARCELOS 

CÉSAR F. CARDOSO 
ADVOGADO 

11r►iversários 
Quinta Feira, 2 

D. Maria da Graça Fernandes de 
Sousa, Eurico Manuel Albuquerque 
Dias Gomes. 

Sexta Feira, 3 

D. Rosa Lima Bandeira, D. Maria 
do Sameiro Martins da Silva Correia 
Soares, D. Maria do Carmo Cardoso 
da Silva Correia. 

Sábado, 4 

D. Carolina da Conceição Balas 
de Afonseea Guimarães, Armando 
Agostinho Almeida Matos, D. Rosá-
lia Viana de Queirós de Sousa Basto, 
Asdrúbal Pinto, D. Maria Salomé 
Alves Pereira, Olindo Figueiredo 
Ramos, D. Maria Salomé Gomes 
Vieira. 

Domingo, 5 

D. EmíIia da Conceição Diogo 
Ferros, D. Maria da Graça Fortu-
na de Carvalho, José Adolfo Gomes, 
D. Maria Celeste Andrade da Costa 
Fernandes. 

Segunda feira, 6 

D. Maria Humberta Azevedo 
Coelho Gonçalves Moreira, Dr. Por-
fírio António da Silva, D. Delfina 
Atália Gonçalves de Freitas Guima-
rães, D. Maria Violeta Vieira Brás 
Afonseca e o menino José Pedro 
Limpo de Faria Queirós. 

Terça-feira, 7 

Fernando de Araújo Coutinho, 
D. Clarice da Costa Gonçalves e o 
menino- António Cândido Oliveira 
Viana de Queirós. 

Quarta-feira, 8 

D. Maria Raquel Valongo Car-
doso Albuquerque, José Carlos Pires 
Guedes Encarnação. 

Dr. A•tó•io •• co oualfie Coufiinho 
Ocorre hoje o aniversário nata~ 

lieiº do Sm. Dr. António Neco 
Duarte Coutinho, distinto clínico 
nesta cidade. Ao registarmos tão 
feliz data, saudamos este nosso ilus-
tre e bom amigo, desejando-lhe uma 
longa vida e inúmeras felicidades. 

Nascimentos 
No dia 25 do mês passado, num 

quarto particular da Santa Casa da 
Misericórdia de Barcelos, deu à luz 
um robusto bébé a Sr.a Dr.a D. Ma-
ria Fernanda- Andrade da Costa Fer-
nandes, dedicada esposa do Snr. 
Dr. José Adriano Marianº Pêgo, 
ilustre Delegado do Procurador da 
República na comarca de Oliveira 
de Azeméis. 

Aos pais do neófito, bem como 
a seus avós, Snr.a D. Júlia Maria da 
Silva Andrade e nosso particular ami-
go Snr. Fernando da Costa Fernan-
des, digno. Secretário da nossa Câ-
mara Municipal, os parabéns de «Jor-
nal de Barcelos». com votos de mui-
tas felicidades para o recém-nascido. 

PePRONHaÇão da APiffildiffiSe de Braga a Fátima 
No dia 7 de Junho de 1964, ao em 11 de  JuNho 

encerrar-se solenemente no Sarrei-
ro o Congresso comemorativ 
Centenário da fundação desse gran 
kle Santuário, o Senhor Arcebispd 
Primaz tornou público o seu pro-
pósito de levar a Fátima a sua Ar-
quidiocese durante o ano jubilar de 
1967. Seria a primeira Peregrina-
ção oficial e colectiva da Arquidio-
cese de Braga àquele Santuário. 
A realização deste voto terá lu-

gar nos dias 10 e 11 de Junho deste 
ano cinquentenário das Aparições 
de Nossa Senhora em Fátima. 

Por se tratar dum feriado nacio-
nal, o sábado dia 10 de Junho e 
dum domingo, dia 11, todas as pes-
soas poderão participar sem incon-
veniente para a sua vida profissio-
nal. Espera-se por isso que uma 
grande multidão se desloque a Fá-
tima em união com os seus Pastores 
e com as Autoridades dos respecti-
vos Distritos. 

Rede-se que todos quantos 
possuem automóveis se incorporem 
nesta manifestação de gratidão e sú-
plica a Nossa Senhora. 
O programa é o seguinte: 

1 Q — Sábado 

17 horas—Chegada a Fátima. 
Concentração na Rotunda Sul e 
Via-Sacra para a Loca do Cabeço. 
Visita ao Monumento do Anjo, 
cujo festa litúrgica nesse dia se 
celebra. 

21,30 horas -- Procissão de velas e 
adoração colectiva. A partir da' 
meia noite, adoração por Arci-
prestados. ,. 

DIA 11—Domingo 

8 horas — Concelebração, comunhão' 
geral, intervalo para o pequeno 
almoço. 

10,30 horas — Reza do terço na ca-, 
petinha das Aparições. Procissão 
com a imagem de Nossa Senhora.' 
Coro falado, oferta do tesouro'. 
espiritual, exposição do Santís-
simo Sacramento, consagração 
dos Distritos e Arquidiocese ao' 
Imaculado Coração de Maria. 
bênção e Adeus Final. 

Notícias de Bareefinhos 
Porque não obras completas? 

Vimos há dias uma quantidade 
de paralclipípedos à entrada do ca-
minho que liga a Rua Alcaides de 
Faria ao Larga da Jgreja. 

Fácil seria _ adivinhar a utiliza-
ção, atendendo a que esse cami-
nho é um dos mais centrais e úteis 
do meio citadino da nossa fregue-
sia, merecendo de há anos, essa pa-
vimentação. 

Observando ele perto a obra ema 
relação ao meio, melhor dizendo, à 
freguesia de Barcelinhos, ela me-
rece maior amplitude pela sua uti-
lidade. 

Situa-se esse caminho entre duas 
propriedades moradas : — dum la-
do, propriedade de órfãos, rapazes 
remediados financeiramente: elo 
outro, um abastado proprietário, 

— Também no dia 25 do mês pas-
sado. num quarto particular da Or-
dem da Lapa, na cidade do Porto, a 
esposa do Sr. Dr. José Bento da Sil-
va Ramos, Sr.a D. Maria do Carmo 
de Azevedo Fonseca de Matos Graça 
da Silva Ramos, deu à luz um formo-
so rapaz. 

Felicitamos os pais e avós do 
neófito, particularmente o avô mater-
no, Sr. Miguel F. Pais de Matos Gra-
ça, nossõ querido amigo e digno 
Tesoureiro da Câmara Municipal de 
Barcelos, e desejamos ao recém-
-nascido inúmeras felicidades. 

A dedicada esposa do Sr. Jorge 
Lamela e Silva, Tesoureiro de Finan-
ças, deu também à luz uma formosa 
menina, na última sexta-feira, num 
quarto particular da Santa Casa da 
Misericórdia de Barcelos. 

Aos pais da neófita, os nossos 
parabéns. 

sem filhos. Precisamente deste Ia-' 
do se oferece o estreitamento do ca 
ninho ,que se pode transformar em 
excelente rua para veículos, com a" 
cedência de alguns metros de ter-
Penos. Cremos bem que, se a Ex.niai 
Junta de freguesia se abeirar desse 
bom e abastado proprietário para a{ 
cedência ele terreno pecessário, sei'. 
bem recebida, e no principal antro 
da freguesia teremos mais uma rua. 

Sc não se fizer o respectivo alar-, 
gainento, julgamos por bem utilizar 
primeiro esses paralelipipedos na' 
pavimentação dos locais piais con.' 
venientes e úteis. 

Casamento 

No Santuário da Franqueara, às¡ 
13 horas do dia 22 cio passado mês 
consoreíou-se a nossa conterrânea 
Sr.a D. Maria Manuela Lourenço d 
Carvalho, filha de João Carva3lflo 
já falecido, e da Sr.a D. daria Vio 
lante Lourenço de Carvalho, cole 
Sr. Eduardo José da Costa Salgado 
exercendo a sua actividade profis 
sional na Rodésia do Sul, filho d 
Snr. José Faria Salgado e de D 
Maria Augusta Dias da Costa Sal 
gado, já falecidos. 
O enlace foi efectuado por pro 

curação, substituindo o noivo o ir-
mão da nubente, Sr. Dr. João Lou 
renço de Carvalho. 
A cerimónia presidiu o Rev.d 

Padre Abilio de Faria, pároco u; 
Barcelinhos, sendo padrinhos o Sr 
José Carvalho Figueiredo e sua j 
posa Sr.a D. miaria da Conceição F' 
gueiredo, primos da noiva. 

No final da cerimónia, foi sere 
do um almoço na Pousada da Fr 
queira, havendo troca de brinde‹ 

Ao novo casal votos de felicidad 
(Continua na 2.e página) 

L. D. Aat" Barroso, 9--Tokr, 92A149 

BARCELOS 

Nova Casa de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 

Mobilias completas de quarto e Sala de Jantar a 
preços ipcomparáveis. 

Colchões, 'Tapetes, Carpetes, passadéi-
:ras,. etc. Não compre- sem consultar os 

-, nossos Preços.. . - 

R: Qr...Meinuei Pais, 2.— Barcelos 

PARA PRESENTES... 
lixa sdmenio esta Casa, 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Raa D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rira 5 de Oatabro, 35 
PóVOA DE VARZ~ 

, ALTO-FALANTES 

... prefira sempre a 

Casa SOUCasaux 
Feto~ - Rádios - Õe+?Jos - Ardios fotogrfóaos 

Telefone 82345 BARCELOS 

Animais—Aves—Rações 
Preparam-ee .juntando doe ser" ou resíduos 

«CÁLCIO — VITAIVIINAS 
E ANTIBIOTICOSy 

Mais economia e eficiência 
LAB®RATéIAID DA FARSLSCIA PitiH9 

GUIA — LEIRIA 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
Serviços de Casamentos. Baptizadas e 
Jantares de Confraternização 
Filial: Restauraste PRAIA-MAR - A p ó l i a 
Tal. 8416 BARCELOS 

óveis TELES 
AIS BONHOS. 
AIS BARDOS 
ELIOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples; 5ofót-
~as, r3ivãi ds ferra art. e Mobiliário metflfG 

Tapetes, Carpetes o Alcatifar 

Campo ..a Feira — Teiet. 8u113 BUCEL91 
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